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As condições edafoclimáticas do Planalto de Vitória da Conquista, no Estado da Bahia, 
permitem o cultivo do milho em toda a sua extensão. A produtividade desse cereal na região 
é baixa, em decorrência da predominância de sistemas de produção de pequenos e médios 
produtores rurais, que têm limitação de capital e não podem investir em tecnologia de 
produção. A utilização de variedades melhoradas, de porte baixo de plantas e de inserção de 
espigas, de ciclos precoces e superprecoces, de bom empalhamento, e também de híbridos 
adaptados, podem provocar aumentos substanciais  no rendimento do milho, nos diferentes 
sistemas de produção. Por essa razão, o referido trabalho objetivou avaliar diversas 
variedades e híbridos de milho visando à seleção daquelas de melhor adaptação para fins de 
recomendação na região. Os ensaios foram instalados no município de Barra do Choça, 
localizado no planalto de Vitória da Conquista, no Estado da Bahia, na latitude 14º 51' (S), 
longitude 40º 50'(W) e na altitude de 900 m, em dezembro de 2000. Um dos ensaios foi 
constituído de 36 materiais (variedades e híbridos) e, um outro, composto por 41 híbridos. 
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com três repetições. Cada 
parcela foi formada por quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,90 m e, 0,50 
m entre covas, dentro das fileiras. Foram colocadas três sementes por cova, deixando-se, 
após o desbaste, duas plantas por cova. As adubações realizadas nesses ensaios obedeceram 
aos resultados das análises de solo da área experimental. Foram medidos os dados referentes 
ao florescimento feminino (dias) e o peso de grãos. Os pesos de grãos, após serem ajustados 
para 15% de umidade, foram submetidos à análise de variância, juntamente, com os dados de 
florescimento, obedecendo ao modelo em blocos ao acaso. Na Tabela 1 constam os 
resultados do ensaio constituído por variedades e híbridos, observando-se que esses materiais 
mostraram comportamentos diferenciados entre si, para os caracteres avaliados. Tais 
materiais necessitaram de 67 dias para atingirem a fase de florescimento feminino, 
destacando-se como mais precoces as variedades CMS 35 e CMS 47, seguidas das Assum 
Preto e Cruzeta. No que se refere ao rendimento de grãos, nota-se que a produtividade média 
foi de 5.290 kg/ha, com variação de 2.328 kg/ha (Guape 209) a 7.156 kg/ha (AL 25), 
expressando o bom potencial produtivo dos materiais avaliados. Os materiais que mostraram 
rendimentos médios de grãos superiores à média  geral, evidenciaram melhor adaptação 
(Mariotti et al. 1976), sobressaindo entre elas, as variedades AL 25, AL 34 e  AL 
Bandeirantes e os híbridos Pioneer 30 F 88, Pioneer 30 F 80 e Colorado 9560, apesar de não 
diferirem, estatisticamente, de alguns outros. Nota-se que, diversas variedades mostraram 



produtividades de grãos semelhantes e alguns híbridos expressando alta adaptação às 
condições edafoclimáticas da região e, tendo importância fundamental nos sistemas de 
produção predominantes na região. Na Tabela 2, estão os resultados com o ensaio de 
competição de híbridos, verificando-se, que à semelhança do ensaio anterior, os materiais 
avaliados mostraram diferenças significativas entre si, quanto aos caracteres avaliados. O 
florescimento médio foi de 67 dias, destacando-se como mais precoces, os híbridos Zeneca 
8410, AG 7575 e AG 9010 seguidos dos Zeneca 84 E 60 e Zeneca 84 E 03. O rendimento 
médio de grãos foi de 6.528 kg/ha, com oscilações de 3.597 kg/ha (A 3663) a 8.063 kg/ha 
(Zeneca 84 E 90), destacando-se os híbridos de rendimentos médios superiores à média geral, 
como os de melhor adaptação (Mariotti et al. 1976). O elevado rendimento médio 
apresentado nesse ensaio evidencia, mais uma vez, a potencialidade do Planalto de Vitória da 
Conquista para o desenvolvimento da cultura do milho, justificando a implantação de 
sistemas de produção de alta tecnologia para a cultura do milho. Considerando os resultados 
apresentados pode-se inferir que as variedades melhoradas justificaram suas recomendações 
para sistemas de produção pouco tecnificados, e para aqueles de melhor tecnificação, a 
exemplo das AL 25, AL 34 e AL Bandeirantes. Os híbridos, de melhor adaptação, 
justificaram suas recomendações para os sistemas de produção que utilizam tecnologias 
modernas de produção.
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TABELA 1. Média e resumo das análises de variância para os caracteres florescimento 
feminino (dias) e produtividade de grãos, obtidas no ensaio de competição de cultivares de 
milho. Barra do Choça, Estado da Bahia, 2000/2001.



 **Significativo a 1% de probabilidade, pelo teste F.
        1Híbrido simples, 2híbrido triplo, 3híbrido duplo e 4variedades

TABELA 2. Média e resumo das análises de variância para o florescimento feminino (dias) e 
produtividade de grãos, obtidas no ensaio de competição de híbridos. Barra do Choça, Bahia, 
2000/2001



           **Significativo a 1% de probabilidade, pelo teste F.
              1Híbrido simples, 2híbrido triplo e 3híbrido duplo.

_____________________________________________________________________________

XXIV Congresso Nacional de Milho e Sorgo - 01 a 05 de setembro de 2002 - Florianópolis - SC
_____________________________________________________________________________


